
Por umDelegadeJ;
de Flo...ian�polís

O DR. AFONSO .WANDERLEY· JUNIOR
e . \ '

ardo�oso lider da oposição estadual
advogado, [ornalísta, lider I abonem, e querendo á viva I Ihando o. gcvêrno do inter-I desmandos governamentais, I so imediato apóio. Enquan-I Com relação, agora ao sr.

político ?a oposição. Partiu fôrça sali�ntar-se, f�zer mê- ventar Nerêu Ramos, que se-. de abu.go� e violências do to ?OS solidarizavarnos com Wanderley Junior, não dífe­
a brutalidade de 1,Im Dele- dia, ai risca-se afoiramente encontra presentemente no poder público e seus agentes. a vitima indefesa e persegui-: re a nossa atitude. Esta­
gado auxiliar, no exercício á estupidez, atentando con- Rio e a quem sabemos in- Destemido e nobre, lutador da, combatiamos o govêrno mos solídarios com êle .

• do cargo, ansioso de reco- tra li segurança de pessôas capaz de tolerar tal achin-. brioso e irreprochavel,.. foi que ordenava ou tolerava Ao atual govêrno impõe-se
.------�---. mendar-se ao govêrno por de alto destaque. notor!a- calhe. Enrigecido nas lides também o sr. Nerêu Ramos tais vandalismos. Nunca fal- o dilema: ou pune a autor'

Foí- vitima recentemente I um ato de violencia contra mente combativas, como o de vinte anos de oposição, fisicamente agredido noutros tau ao sr. Nerêu Ramos a dade agressora, indigna dI
em Florianópolis, de inqua- o adversário intrépido e leal. dr. Afonso Wanderley Ju- .combateu invariavelmente o tempos, �ma' vez em- plena nossa integral solidariedade: funções que exerce, ou

liflcavel agressão fisica, o Autoridade nula e arbitrárie nior, cuias atividades são sr. Nerêu Ramos, até atino rua e outra num café. E contra todos os ataques que acumpliciacom ela para dess
,

- dr. Afonso Wanderley Iu- é assim Sem qualidades mo- bem definidas e claras. gir o govêrno, todas, as mo- teve' sempre a seu favor a sofreu, durante dois decenios garantia do cidadão e da
nior, catedrático de Direito, rais e.intelectuais que a Está o Delegado enxova- dalidades de banditismo, de nossa palavra quente, o nos- de lutas cívicas. sociedade.
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* "O. PROGRAMA DO "ANDIDATO REPER"UTE AU�PI"IOSAMEN
O maior Juracy Maga- Bittencourt em nome do dr. João de OHveira:Laguna.-1 Programa candidato reper-

.

.

.' U '.
. U � U .

-

lhes, ex-interventor baiano, João -dé Oliveira, .transmitiu Agradeço visita prezado cure auspicíosamente no país
,

. representa destacado papel a este em agradecimento, de amigo, por intermedio do inteiro, fortalecendo o entu-

TE E'M' TODO.·O P-AI'S'".;--afl·rma- O sr. Juracy Magalhãe� w:.
no .cenario pol.itic� nacional./

retorno ao Rio, o seguinte: s�. João Gualbert?, que ou- siasmo democrático. Afetuo-

.

_

_

.. VISitado, em Sao Paulo, .

VIU o notável discurso do sos abraços (as.) - Juracy
pelo �r.' João Gualberto ] LAPA '-;- RIO, 1<).- Dr. Brigadeiro Eduardo Gomes. �agalhães.

lIbl10teca Pública (gts.)

Outro, - mas este é adep.
ta novo, - o dr. João Sa-

·

viO Siqueira, e�tabelecldo
nesta cidade com seu con-

*

A .CONVENÇÃO COMUNISTA NO ARAJE' * .

Esteve concorrida a ins- sultorio 'médico, partilha amamente, inundada de bcr-··
.

....!������������������

talação do partido comunís-t chefía: com o sr. Germano letins. O espanhol Manuel 'Tu6ara"'"O e' .a· D·ltadur··a· ",., �- Como se chama este'
ta na Laguna. O ex-capitão Donner, sendo, -, ambos, os Caminha, sogro do sr. João

.

Germano Donner, atual di-, esteios principais docpartido Kotzias .e que atualmente
..papagaio louro? *

retor do Ginasio Lagunense, comunista local, ou seja, do parece - estar aposentado, é Papagaio louro, do bi- - Não. E' das coxilhas
é um idealista e um crente, COmité Democrático Pro- um dos mais aferrados e ra- Em Tubarão, ao contrârio.:.�.. ·�.. ·�.. ·�.. ·�.. ·�·�.. ·�·.. �.. ·�.. ·iii.. ·�.. ·;;·.. �.. ·�.. ·�.. ·�·.�...�.� co real, é de Portugal? de Lages. ,

Fiel as suas idéias e seus gressista de Laguna. dieais. Um boletim'que vôa 00 que propagam os agentes .Dr. Vamiré de Ol.·veira - Quem passa? E' o rei
A

,_

do Araié d
.. ditatoriaír , o povo. está de- "

prlncíotos-oaruderíos.jamais reu.plao o
..
rale assi- por to os os cantos, mtitu- .que vai á caça

o

r- I I O .

t d. cididamente .ao lado da EC o I T
· .denotou qualquer tibieza, fI.a ou um acontecimento na a-se,-.. s, comurus as o ON M S A

.

- Não. E' Flores da
d d E co I ' á União Democrática Nàcío-! ',',

.

durante tantos anos de e8-1 CI a e. steve presente nu- t.Drasi não serão contrarios
I RUd Berão de Mesquitd,125 Cunha, é Osvaldo Aranha,

pera. Elemento de grande rl_ler?sa r.eprese�tação de FIo· Liberdade de religiao, na . é a cavalhada gaucha, é to-

proiecão na antiga Aliança nanop��ls, chefl�da pelos srs, Será exato? Que o clero, Raríssimas as excessões; e ANDARAI Rio de janeiro do o sul que se movimenta
; Nacional Libertadora assis- Seb.astlao Vieira, Nelson

nas igrejas, se encarregue de nestas estão os leigos, inte-
- - - -...

contra - a ditadura 'e contra

tiu á derrocada' do partido Mal� Machado e Hipolito responder:
- . resseiros, e parte dos fun- ali estiveram simplesmente o ditador. E Santa Cata rl-

e, com. ela,' perdeu as estre- Pe�elra., � dr. Miguel Boa- cionários públicos, notavel- por curiosidade.
.

.

na os acompanha.
Ias de capitão, sendo ex- b�ld, médico, f<:_presentou a

\ propagandajdo espanhol mente influenciados pelo ar- Convém notar que o es- Sim, senhores! Aristilíano
cluido do Exército, Apesar celula de Tubarão. Os dis- Carr'Inha está sendo muito tigo 177. tudante, cuja ausencia não Ramos, com ou sem' poleiro,
de tudo, manteve estrita fi- c�rsos foram todos irra- eficiente. Quando ele esteve se justiftcasse, perderia di- no govêrno ou fora dele, é

.

d d 1 Q'" I I na Cobrasil como feitor de U·
"

E I Idelídade á doutrina. A re-
la os pe a Gupan oca, ma prova concreta ttve- reito aos exames.. quem o mesmo ouro di eto, sem-

democratização nacional veio cujo alto-falante enchia a operarias, foi igual para to-: mos na passeata.de 19 de abril, quer perder direito a exa- pre afcgado pelas auras da

por isso, i;, encontra-lo onde praça com o volume da sua dos e com todos. distribuía cuias resultados decepciona- mes? simpatia e amízade popula ..

sefQpre �steve:- ao lad'O' do voz. fraternalmente ó que era seu, ram completâmente .... os es- Como vemos. a despeito r-TI[rj�malh---...,· res.

comunismo. Ha na Laguna muito� praticando assim o verda- pectadóres. Dentre o peque- dos folhetos semanais, tam· Mesmo assim, comffn'â'f/�'
adeptos, do comunismo e deiro comunismo. no númerp � pe�oas �ue, bem os tu�aronenses estão ness� posição de tra-.ie.\dS.O__
todos se apressaram em sU', Não ha operaria iàgunen- tomou parte no désfile, fi- fartos de promessas e men- dade e páz, é para ele que
bscrever a ata da inaugura- se que não se lembre dele. guravam os estudantes e ai- tiras. -E as prox mas' elei-- C' o., se voltam todas as esperan-

çãOA" d�dP�rtido. 'd I' d'
Não' é verd�de? Que o dgun� trl '1nsbeuntdes qdue, �l�ai- ções dar-nos-ão gravas maio--

Il \ JJ �as aos catarinemes.
CI al:Je, I tem SI o u tl- Igam os operanos os pe a an a e mUSica, r�. .

_ .... _.
-' Ha-de ficar no poleiro.

... Consagrada Numa Vibrante
A Candidatura' Do Brigadei�o

, 1

Demonstração
Eduardo Gomes

C· ·

IVlca

A Concentração No Estadia Do Pocaembú 'Fo.i A�irmação Impressionante De Vitalidade Democrática
SÃO PAULO, 18. (<<Dia- coligaram na oposição, de polgam a Nação. A eada Pacaembú. O Estadio. ar'

J
I rio de São Paulo·; de on- todas as classes sociais e de palavra do bravo e indo- mado em trlbl.<na do verb-o

UI tem)c - A União Demo todas as procedencias para mável lider das opQsições, a democratico; que, na alego-

,
crática Nacl0nal, na tarde ouvirem a V.JZ da Iibuta- enorme multidão, em fré' ria goetinana, se fez ação,
memoravel de ontem no çãb.' mitos de incontido entusias- foi uma gigan'tesca caixa de
Pacaembú, rrómpeu a sua

_

Eduardo Gomes foi
.

on- mo, respondia ovacionando- ressbnancia da propria 4:in-
de João de OlilJeira" I campanna

de . redenção do tem, nas aclamações que a longameme. Foi um teligencia:t nacional, emitin"
Brasil. O maieStoso estadia ressoaram vibra'ntemente épico e intimo diãlogo en- do, para todo o Brasi!, as

* Fon el 86 acolheu dezenas de milha- pelas colinás do Pacaembú, tre o, povo e·o seu candi· dezenas de milhares de vo-­
,res de pessQas, de tedas as a. r:-ropria encarnação dos dato A sua palavra desas- zes que diziam o mais pe­
correntes parlidarias que se I ideiais democraticos que em- sombrada, ferindo, em cla- remptorio c:não:t ã ditadura,

_, ro estilo direto, os nossos e aclamavam no limiár de
o suor e as.lagrimas dos clonalmente utilizado com mais pungentes problemas urna campanna que será

trabalhadores brasileiros. uma exportação descontro. politicas, economÍl.:os 'e 50· áspera, o nórne impoluto de
Nas especulações de um co- lada de utl'll'd d' .: ciats, percutia em Vibrações Eduardo Gomes.

. .
a es essen:Clals d' I I' A

.. N' -
.

B .

merclO exportador. que Pfl- á vida sem p
.

d
gran losas, a a ma popu ar propna' açao raSI�

vou o povo de carne sufi-
"

'.

enurla o povo, que o ouvia. leira, transfundida, em seu

Das dectaraçães do gene- onde se achava o dinheiro que enriquecem em virtude ciente para a sua alimenta- e pos�lvel pensar_.se se'quer Não podla, pois, ter sido espirita, em sua carne. e em

ral Olintho de Magalhães O ,_dinheiro se encemtra no dessa exploração. No im- ção e dà pob�e roupa de ai· em estabilidade de ·preços, mais auspicioso e mais pro-

-

seu' sangue, r:o auri-verde

_

.

ao cCorreio da Manhã»: trabalho, sem a exploração posto sobre a renda de mag- godão necessaria a sua nu�
com viveres, roupa e teta

missar o espetaculQ Je alto do nosso pendao, fez �ntem,-
_ cEm 1937, o sr. José do homem pelo homem. Nos natàs que arredondaram 'as I dez. Sem transporte, sem acessiveis ao orçamento dos sentido civico que::;e efetuóu na tarde do Pac�embu, um

Américo disse que sabia lucros extraordinarics dos suas contas bancanas com organização, sem crédito ra- pobres ?'. \ no grande anfite.atro do (Continuação da 4" pag.)
• "
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puro, santificado. Poucos . ---'
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.

c ,

•• '

- as mesmas porcarias de sem-

lhe de�am ouvido. Dêsses, muito bonito e cômodo. ,RiQ. junho, 45. Colaboração c CerreiQ do Sub
, .

com uma vontade_ danada' pre.
'

todos devem ter morrido dé Nenhum padre ainda teve a
v .. ld

.

C··
de '�-sganar o outro. Por O criador nos fez de ca"

fome. bendita idéia de, com as desi-
_

por _a emlri' alel'O desfatio, por monotonia. Até ras diferentes, óão foi á·e'oa.
Hcje, graças a Deus (su· gualdades humanas que

sei Depois, surgiu uma .esPé-, trapilhos então'conseguissem !pens são incapazes dessas e que houveS'se a rebelião, e E' por ter visto no fundo

ponho) ninguém mais se alastram hoie, sair iusti- cie �e comunismQ bárbaro, impor seu ponto de vista: doutras?. . voltassem os. deaesjustall1�n- a imp�8sibilidade �e ,um;a
lembra

..
tal qual o evangelho. oelfam'mte pela· rua, a fazer paga0, com Marx, e que Le.,

nada tendo, para que os ou· Mas, de modo
_ otimista, tos . de hOJe, para o rISO verdadeira harmonta entre

Na velhice apenas o rico ou cruzq na boca e na -barriga, nine, um pobr� diabo cheio tros terem também? Eles, aventuremos a imaginar que aberto do egoismo. n?s. Se, ao invés, nos des·

O pobre vai bater com a_ por amor ele seu próximo' de recalques,' I evoltado com apoderando-se. de aLgo, de- tudo terminasse bem. A po· Comunismm,- pois, é con- se facnadas semelhantes, não
palma da mão no peito, di- faminto. quer dizer: O cds- a sociedade, mais tarde exor- pois de muitos anos de crua plJllação in�eif<a igttalsinha, versa fiada. Não existe na resta dúvida que da mesma

.

ante o altax;,. ·no templo eg- tianismo não é bem a religião tau. Queria-se igualdade de necesssidade, não o larga- provida das mesmas ,cousas. Rú�sia. Procurem saber di- fórma encontraríamos.;nelas,
quecido, como se nesta pre- que Cristo sonhou. Coisa I condições .. Q que fôsse de riam mais, não só para fa- Onde estaria o encant6 da reitoi Nem existirá em parte di'vergências,
sença de última hora se parecida, ao longe ... graças um seria de todos. _E nun- 'zer figa aos antigos feudais vida? Qlüe prazer em andar nenhuma.
fizessem lembrados no rol a Deus (suponho de novo) ca houve tanta pancadaria que os

-

humilhavam, espezi- de autom6vel quando todos Platão, 'O fil6sofo, imagi�
...

A �nclusão a que che­
celestial dos bons catóItcos,_ porque do contfáno, aderis- !Dor causa di·sso. Morte co- nhà-los mesmo, como se des- andas�em? Vestir. roupas nou uma Replábllica perfeita, gamos é simples, embora
candidatos a santos. Quàn- se o povo judeu a Jesus, m�- mo lixo. Roubo, assalto, forrar do Destino, comendo boas, quando todei mundo I mas s6 no livro. Concluiu-o muito' lamentável: Somos
to ao mais, resume-se o ele- Iquele ocioso tempo dos ser- um escandalo! A Rússia era do, bom e do melhor. Con- vestisse? Macacos me mor- s0f'1hando encan_ado. Ao um caso per<;iido. Pri.nci­
ro: missas em ação de graças, mões alpinísticos e est�ría- um inferno. '

..Ao fim, acabou seújuentemente se tornariam dam se aliuém se sentisse abrir OS olhos para a rcali- -palmente nc:s"ses dias aqui
mi�!as de sétimo dia, pro- 'mos agora, aqui, todos de � maicria na miséria, 'lusse ricos, mandando ás favas aes

I
feliz assim... 5. a revolta dade, vilol ser aquilQ), de (a- no Brasil, ,"om as eleiç(Scs ,

· .issões,'�adainhas. batiSados" camisola, senão de tanga, nada J;)ar8 ninguém, classe: €Iantes. privilegiadas. s�bve�siva: ocss,a etapa, 5&- bQ" ffi&ravilhoso, por� j::.ara I porta, 'li) earáter nãQ .44
�i�al!!�nt�s, Ritual, enfim descalços� suios, oabeludos. Supq_nhamos que os mal- 01,1 Vio me dizer que ·os ho: na pior: Isto c, .ada um hl.:l��nt�2Je de s'l'l!l-:d�l!ls,s. @I'\d"
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Denunciado ao

Va r ga s por
mo Tribun o sr,

rsão a o r d e m

G e t ti 'I i o
juridica

adVIDaadu J()·(lqui'm I3v(lventura ,"at()�9 apunta o ditadvI"
ceme autur de crtmes de trespun§abiBidade pr-evi�t()� na l:()n�titúiçã() de 1Ç)34- - () PI"e-

sidente d(), Tr.bunal de§pa(:huu ii petiçã(). mandandu-a ii d'i§tribuiçãu

.�����.��:.���su�:��;�� ��l����,��:,h;���do:�;:�:� ·�e�;!.:���:::�,:::ç�:g'�:·--a��e"""'.""'-r��rã.�d----e--.-C�r�la-s---t-o�,io�--C----o�l--,-o-m�b�o.....,.."o DIARIO. DE :'JOTI· I r�r:!lento de, manter a Cons- I poder exercido pelo chefe do.
-

.. ,

elAS., de .14 do corrente, titiirção votada pelos legiti- Governo, cuia mandato' ex- .

.

uma denuncia contra o sr. mos representantes do povo pirou em 3 de maio de
Getulio Vargas, como autor em 1934 e. imposto ao país 1938.
de varios crimes de violação uma Carta por todos os ti­
de díspositives constitucio- tulos ilegal. Reportando-se
nais, a partir de 10 de no- ao golpe de E-stado, salienta
vernbro de 19)7 que o chefe do Governo,
A petição, que recebeu o fechando violentamente o

numero 2:051, foi despacha- Congresso, impediu ,o li 'Ire
da pelo presidente <::0 Su- funcionamento do Poder Le­
prema, ministro José Linha- gislat ivo.
res, para dist.nburção ao

.

relator
() autor da denuncia é o

advogado Joaquim Boaven­
tura da Silva Matos, natural
do Ceará, e formado pela
Faculdade Nacional de Di­
reito da Universidade do
Brasil, Reside nesta capital
na rua Itabaiana n. 50, ca­

sa IV.
A pt:tif1ão consta de 16

laudas datilografadas. Ba-

Desenvolve o autor am­

plas considerações sobre la

situação anêrnala criada pa­
ra o Brasil pelo golpe de
1937 e sobre, os atos da
ditadura nestes sete anos e

corpo coberto. de todos os I partiu, talvez, cantando,
estigmas da velhice, tão jovem. como os nossos

- Pois 'eu, -
'\ adianta colegas que aqui ficaram se-

um outro. .:_ gostei mais pultados nestas plan-eies
do Campodonico, a velhi- friorentas dos Apeninos,
nha que em vida mandou �em,' ao morrer, mortas,
levantar seu túmulo com os também, todas as suas es­

proventos. da venda ,-dos peranças de rapaz. -Repa­
amendoins .. Aquelas voltas rou a angústia que lhe caia
do vestido empoeirado pa- dos 0Ih0�? A robustez dos
recém de sêda... Depois, rnusculos ? A virilidade do
em segundo lugar, c:bmo corpo em pleno alvorecer da
estudante de medicina, a vida? Imagino o . que não
luta entre .A morte e a sofreu a pobre mãe daquele
vida». OIOÇO ao ter-noticia de que

caíra em meio do combate.
talvez pronunciando seu no..
me até morrer ...

f

Cometeu, assim, os cri­
mes de responsabilidade pre­
vistos nos itens e e d do
artigo 57 da Constituição
de 1934, que definem como

tais os atos do presidente da
Republicá que atentai err.

contra co livre exereieio dos
poderes politicas .. e co gozo
ou exereicio 'legal dos direi­
tos politiços, sociais ou in­
dividualsb, -e no Ilr-tigo 109,

(Especial para o II: Correio do Sub, enviado da I talia pelo Sgt. Milton Fonseca, da F. E. B,

Dois p-esos e duas medidas Deçlino� do con-

vite para minis-

t�o do S. T. F.

Inurneras barracas abriam' admira o ouro em profusão
o grande chapéu de lona es- de todas as arcadas!
branquiçado, ensombreando - Vôce não viu a casa

a praia, graciosa e romant.i- de Colombo? Só aquilo,
ca, aquela hora da tarde de para mim, filho da Améri­
maio ... Ao passo que lá em ca, constitui coisa de eston-

meio. cima a: cidade apertava-se tear .... E não reparou que a

J unta á petição uma. fo- na angustia de seus palacios, pequena casa está coberta

tografias da solenidade de chocando-se na sêde - insan- de ama linda rêde de tre­

formatura da sua turma de ciavel de seus negocies: em padeiras! Pois aquilo é o

bacharéis, na qual aparece .aixo, na praia, buscavam a ninho do grande pássaro
juntamente com a sra. AI I aragem do mar estrangeiros genovês, descobridor das
zira Vargas, também diplo- vindos de longe", .

Américas. Só aquele ma-
mada nesse dia, e o proprio I

.

.

.

numento é por si suficiente
chefe do Governo, que assis- ,Os brasileiros passaram o pará encher o nome da terra.

tiu -á cerimoniá. dia em visita a igrejas e Um sargento do
.

grupo
monumentos de mais impor- entra, com grandes entu- Enfim, como queria catar,
tancia da cidade, Cansados síasmos : a opinião de todos, pergun-
de, tantas voltas, desceram - ,Lembro .aos amigos o tei a um que até o momen­

á praia, afim de gozar as Campo Santo, de Staliegno'l to nada tinha dito:
delicias dos ventos mariti- Viram que mármores e que

-
.'

-
.

mos. Ali estavam, sentados obras riquíssimas de arte? I
-- E vôce, Guimarães,

em grande roda, num pe- Aqueles monumentos são que dj,z você?
queno abrigá da praia. Fi- de uma expressão comove-Itando a cidade, que haviam I dora. A dôr humana, nas- - Eu, colega, achei uma E assim se passou m�is
cortado em todos os angu- [Cida

aos golpes da morte.] poesia infinita naquele �ú-I um dia em Genova, onde
los. como se não séntiss�rn t�r_n al� a sua ,verdadeira glo- mulo .ern 9ue a espo.sa JO- nos encontramos repousan­
aquele suave embevecimento rífícação estetlca.· Aquela vem, ao VIsitar o mando fa- do. E enquanto descansa­
que lhes ficava no coração, imagem de Cristo de braços lecído, levanta nos braços o mos das fadigas da luta ha
após as visitas ás outras, abertos, um, estendido soo filho. pequeno para que ele! pouco terminada, aproveita­
verdad�iros mus�us de coi- bre o sarc6fago do esposo beij e,

. em. cima, o retrato I mos a girar pela I talia­
sas antigas, abriram-se em pranteado, o outro, pousado do par, fixado na boca J@ Norte, até que os navios
calorosas discussões a res- sobre a fronte da esposa monumento, Aquele, sim, nos levem 'de retôrno ao

peito do que de mais inte- angustiada, árrebat� e é de uma expressão sem país melhor do mundo.
ressante haviam, visto na comove, tal o poder i:duges- igual! O olhar da iovern ]
terra, que 0$ abrigava. tivo que se desprende dele mãe "tem um encanto que i

'

'd - -. I���to 1). . se nao descreve. A criança
' .��

E assim se externavam � Com licença. - Fala pousando os- labias no re-
'

um que até então se man- trato do, pai que morrera A\ V II JI· lI)
tivera c'alado, desejoso de tão moço é de comover um

externar a sua opinião. - 0, coração de pedra ..

que mais me tocou c .cora·

ção foi' o monumento mti­
tulado <O teinpo�. Que ex­

pressão 'a daquele velho
semi nú, cansado, a cabeça
deSCida, ao pé da monta­

nha _ que sub;u qllãndo CrJ�

ança e que de::;ceu com o

Leiam sempre
CORREIO ,DO SUL-

.. - - - - - - - - - .. - - - _.

Poucos momentos' depois,
toda turma deixava a praia;
retornando ao. centro, da
cidade.

�. A .. , M'" , F"lh '
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ca mante f�J:1����lador dessa's '.

Os Pálidos, Depáuperados, Esgo-

.1 '. FLUXO ..SEDATINA-
.:..::

ii
m

.,
r.:::

2.:;:�;. � "Encontra-se em t� p;�te

FLOR �ANOPOLIS, .18 - (Ou sDiario da Tarde»:
A coaç 2"" politica por parte dos que gosam o poder,
toda a lente vê e sente, E' uma vergonha! Há pGUCO
chegou uma ordem' do Conselho Nacional' de Petroleo PORTO 'ALEGRE 16

cancelando o licenciamento de urra caminhonete, ordem (Meridional) - O «Diarro

transmitida ao interessado pela Inspetoria de Veiculas, de Ncticias s acaba de divul­

desta capital. Não se eonforrnando a, parte prejudicada, gar que o sr .. Càrnilo Mar­

liIiri,iu uma reclamação diretamente aquele Conselho e. tins Costa, ex-deputado es­

Gemo resposta veio a seguinte explicação., tadual pelo P. R. R. e ex-

c Assim agtu este Conselho, cancelando o li- membro do Conselho Admi­
cenciamento da caminhonete de vossa propriedade, .nistrativc do Es tado, tam­

visto ter este orgão sido informado pelo Sr. SE- bem convidado para minis­

CRE1ARIO DA INTERVENTORIA FEDERAL, tro do Supremo Trihunal

nesse Estado, de que utilizaveis o veiculo' em apre- Federal, declinou. da jnv_s-

.<;;C, em excursões polItIcas, atividade� para a qual tidura, expressando os seus -:- Voce viu a grandeza
_r""___ _,'" não foi licenciadQ. (as') Major 'Darci Leal Menezt;$). agradecimentos em carta ao daqueias colunas antiquis­

�:-I Admitamo�· que, efetivamente, houvesse o -ref�rido chefe do Governo e expon- sitl1as �a cafedral de São
-!�!nDullo tomado parte em alguma excursão politica :ou do o�' razões aa sua recusa. Lourenço? Não' admirou a
•

·-:J...Juzido politicos até delerminado pónto do Estado, Como o sr. Martins Costa,. riqueza dos relevos qué de­

ctuando pafa ali se dirigisse. Mi]s como i- que os autos o sr. Aibérto Pasqualini. vem ter custado longos
Qficiais çonem todas, à� estradas, gastando gasolina em taOlbem fora convidado para mêses de paciente trabálho ?

puro trabalho eleitoral? Fordecos munic Ipc:iS. flUtos do tal cargo e recusara ac'eita- Olhe! S6 o fato de ali se

Paracio, o auto da Prefeitura de FlOrianopúlls e de Outras lo, preferindo a sua carrei- enc;ontrare'm 'ós restos mor­

repartições públicas, todos vemos,. quasi dianamente, a I a na advocacia. I tais de João Batista... Não

serviço da poiltica governisra!.E'·o cltmulq. me��4f��_��
Há dias, 0 automovel d� Prefelt.urb.de São J ósé,

.

E�v��,�:�;�':!;:::;,�t��::oc��:',1:.b�:��ef: �:��::
I I. I .. _"

I

DJv-SJ�:íbe-'!ej��oO...dJO ft'Ser--E' uu nào é uma inferioridade moral a ",mude tÇl. .0 ", 1Jt'" .". O
mada C(;ntltl 08. OPüSiclOéii�tas 7

'

- V.• Joana Mussi hoje, ás quais nos assocla- EutalIo Castro, de CUfltiba.
'

,

_

O puvo que vá doúmpanhdndo tudo que por a: se A Q,,,d de n�lt lt:giStra ú
mus com plazer. úIA 28, o sr. Roberto Estado

vai fazendo p<:ll a melhol' poDer' iUlgar, na hvra ,\.li:\ UI na I ncllé:lll�IO o., exm. sra. o, fazem anos Bessa. .

dos que rilcltcem os votos úa �Ua cun5clencla UW.í0-, Juana 0al.<X l\1u�;'I, digna e5- HOj E, a sra. d. Maria DIA 29, o sr. Pedro Ro
O

cratlca
, . i, pu�a (lu,1 Júâu MU""1 00-1 Plnhu KuLn; a sra. d. Fretn" chct; .0" iüv�m FI;nan.o Ma- desembargad!'lr João

f h M M de, Silva Medeiros Filho,
-

.� _,. ',. ' .' tó-J,;_ ...:" \..xol;;pciuncoi" villUl.:ie& l:t:!mb jl;; Svu::,co M,ulins,' u
tos, . I, o da, sr ,. ano. i:I-

Q
..

' c
.

� :* "" M B presidente do Tribunal Re-

",.·erVI,'iC'� Ue ailstarn/�-:-jl'-iC.·:",d, í.: ele\,.>;..J"" OllltS de ::.r. OCaVlv C;:twenu; o ';'l.l�os; a sra.?
.

,meta e:>sa
gional de Santa Catarina,

;;;i .. _. �i&, J.;0,,,CaO. d· e�c.:TL:"Jd i::::nIVtl- EJuahlo SI v".·,· a srd. LI, l' ?IIVI..I a; o Juv<:!m ,_Pedro _B. .

•

1-' IJ I F faz saber que o Tribunal I. Concórdia (sede), 2. Ara-

t··-ii:.""�'.. e"�e' "",ll;!', ·Rií':",-j�';"'.··"'�.. ;;ij" '.1 ;'''.
"",lHO;: SlLu,,- .... v,,;_n;.Jc<:: n", l'lbl.llCla Go_n.::s, C; ...'Oj�· �d() uI1Sç.ccJ; o sr:_. lau I).. rel-

L)
... .

., __ "'oIiW'� �_ . ve,ng\..l.;or.::, ..:'" III ri t), li ,r .P ...OIO Tumá�, ue I'ubct- tas,.o<: Tubarao, ,'\.egional decidiu, diyidir á butã, 3. Engano.4. Esteves

UI \ 30 d T Região, em tr.inta e quatro Junior, 5, Itá,6. Seára, 7,
-A C

.

I",j"
·nr r a'

.

o sr j' Co! LI' .1 t, a �ra urque-
O OU'h:i"CIO .g"uu:; llI,fab"r,z"Jus, decla- Uu."'· . '" ""J' .� �I �U""�' <. • U, ,u�u UJ ,.!-d U<:, . ...

. ",'
. (34) zonas eleitora;s, a sa- Uruguai.

. d . d ... "d
'. C<.lu.lâJ<; ali Pi o!emo. (j,'d- ;:)lJu,a; O ·cap. ;:;Im.::àu l::..,me- za 1 clXt:lrd Ta�:'So, e�po::'i:1

Co.ntulrne resuiução do ,.an.� a I a\.le, e,td u CIVIl.,.. . _ . . do sr. prefeito jucondo Ti:1::'- ):ler: , I 10· CRESCIUMA: Di:,trites. '

TRfBU'''''AL SUpL'RIOR fIllaçao oaturall\.lê:lde- pro_I·Ç1b i:I SUa peí::.l,L<;lllé lenaCI- ralJmu dé l\1cl1tZeS, de �Tu- R / la ARARANGUA: DIstritc5. 1. Cresciuma (sede), 2.· r"a-'''' c. _' - .' J. e t' e' 0)' ,r' , L· so, o:sr. dcnlro Ulb::.eld. Y

ELEITORAL, tooa� as flr- fIssao e resldénc'â, e decla": du UI
.. i.,' ", d dgun"" baláu. 1. Araranguá (séde), 2 .. Ja- ra, 3 ... Nova Veneza,

mas córm:rclaes' de Lagunª; rando tarr.bem do� que e::, ti,
() pléolO ou AsjJ(!J !)dlél d _ve� AviANHÃ, o �r. AntoniO VIA rANTES . CiOtO Machado, 3 Maraca- 11 � CURITIBANOS: Distd-

1'ubarâo, Crescluma, Or- verem àfastad'os do StfVIÇU.
Ihlce de3ê:1rnpd,aua, CUld fi- N'CUlaZZ!; o sr Joãu Tomás Dr. Haroldo· Clntra iá, 4. Meleiro, 5. PãSSO do

I'
tos. 1. Curitlbano.s (sede)"

leans, Araranguá, Imbituba, qual â razão do ata:'Stafhm: naudaue nau tUI' o1f1L1d prl;.- Lle 0uuoa; o sr. Amumu Sertão, 6 Praia Grande, 7, 2. Caraguatá, 3. Eebon Ré-

Jagua{una e seus distntos to.
,I eucnlud !Jor eS(ê:if :>CfVIflJu' �dl�ca; o ::.r. Jurge SImão' PLUcédence du·RIO de: J a- Sombrio, 8. Tit)1bé, 9. Tur- gis, '4" Liberata, 5. Ponte

.���:tã�r�e���:r·�omA:e:f� ré!:��àsr��d�5e�0��V��g:�� ;l��:ê:�c�:�e ddd���'�d, �.:: Cd��' I �'fA 27, o sr., Tancredo �e�rl� ������o :C����oclti�� Vaia BIGUAÇU : Distritos. 1. Al��� �i.i:I��Ó;�L:�i:a .. Com
_ do Instituto d9S ComerCiá. Clél. sob pena de. serem. rel5- jalllcnw para. d� nU","'ol5 ró,- r->liILIJ, z<;;,uso funclOndflo dos era, llUSCle 'eng;;:nhélru-cndc Biguaçu (sede), 2. Antonio sede no Edlflcic1 do Abrigo
rios em Laguna, uma rela- ponsi;bIlizad'os os emprega_.ça"almddd:;. D,J,_;ana,pul \":u,,I;;IÜ� t i'eIt:grafú:;; asrti:l, dd Cobrdsll.nd Ldguna. Carlos, 3.Ganchos, 4. Gua-. deMenore� - juiz 'de Me-

ção em treis vias, conten- dores que não derem cum, SUi:l.:i. n,_;bd�."> qUadÚaut:" tt.Z \...I11.:iuOlr ua K,O:ia Carl êi:l, AbrallãlJ Saltum. poranga. nores.

, do 'em primeiro lugar ara- prlmento a este <:lpêlo. se matc<.;Juld da eoWTla. <;; !l111 .. \.lu ,r. Suuv':nlf da Ru- 3& BLUMENAU: Destritos. A' essa zona eleitoral per-
zão social e endereço dó

I
,Agencia do Insmuto dos aplt:çu OU" l"gu(Jt;:nses. UJI ti..l COllê,,; Ü ::'f. AblllO ,:via- Esteve na Lc,guna e deu- 1 Blurnt:nau (sede), 2. Itou- tCf.lceo territ6rio do I' Sub-

empresa e em seguida o no
. Comerclarlos em Laguna. c:s mdfllfe.">LaÇO;;:.> de ::'lm,.)é:I- ll,:l, Ué FllHIi:1nUpull..,; a srtd. nus o pré:lz<;;r de �ua VI,lti:1 U pava, 3 RIO do Test0. ,distrito da Capit-al contido-

�e .de todos os seus empre- T. SillJeira _ Gerente
lid e' amiZadt: que f(.c�b-rá_ Sarlea Ca::Mc, fllna ,.do �r. �r. Abldhau Sdllum, pn::..,ll- GASPAR: Distrito. 1. Gas- na área circunscrita odo'

gluso e eSllln&OU pUIltlCü no par., caminhamento abaixo e;bó-
IliunlClplO ue BIgua�sú. onl.1e; 4& BOM' RETIRO; Distri- çado, que acompanha o eixo

I é <:Intlgo e conCeltUi:iOu co- tos. 1. Bom Re�iro (sede), da:. vias publicas e estradas
lmerclante. 2. Ag�as Brancas, 3. Catui- [�c alvéo dos cursos d ·agua.

Dr. Elisiario Branco ra,4. Ituporanga,5. Perim- cPartinclo de um ponto
bó. do Trapiche da Praça e.au-

V,SItou-nus o dr. Ellsiano 55 BRUSQUE; Distritos. I. ro Muller, na Praia de Fó-
Camargo Liri:1.nco, Ilustre ad- Brusyue (sede), 2. Botuve- ra, �egue pela f'..Ia Est�ves
vugi'ldo, dlrewr ue E'��mo- rá, 3. haquá, 4. Vidal Ra- Junior até a esquina da

.

fiO j úrldlco Cumercial, .se- mos. Presidente Coutinho; e por
dli100 em ;'_'ages. 6- CAÇADOR: Distritos. I. essa última rua até Alm'i-

T
.

V
-

Caçador (sede), 2. -Ipoméia, rante Alvim; após percorrerenente almor Borges 3. Rio das Antas" 4. Ta· pequeno trecho dessa rua,
Achdm-se .

ne:lta cidade, quara Verde, I
desce por Cris!=im Mira até

Im gôzo de férias, o tenente VIDEIRA: DistritoS. 1. Vi- encontrar a Avenida Mauro
ValCnor Borges e sua .iémã deira, 2, Anoio Trinta, 3. Ramos; segue por essa últi­
Valdlfa, aplIcada aluna do remerê, 4. Marari, 5. Tan. ma Avenida até"a rua M<\ior

_ lnsLttuto Coração de Jesus, gará. Cosca; e por essa até encon-

-

deoNfsIAOr.rsia;ngo.lêPM·cOluIEsn.����m.a,
7& CAMPOS NOVOS: Di,tri- trar a rua cá�pos Novos;

9 1 4 tos. 1. (4.mpu::. Nuvus (s.::LlC), sobe, em toda sua extensão,
2. Abdon Bdtl�tco, 3. Ca-'/ a rua Campos Novos, àté 'a

,Inofensivo ao organismo. Agrada- pmzdJ, 4 Erval Velhú, 5.1 Caixa d'Agua;' desse úld�ovel como um llcur. Aprovaüü co- 'esposa estão de parabens Espindho, 6 Iplrd, 7 Lfão, ponto
.
referencia. segu� _

o
mo auxiliar no tratamento daSI- pelo nascimento, ocorrido a 8. OLlro, 9. Plratuba, 10. caminho que vai ter a Trin-
FILIS e REl.JMATISl\Ilü da mes·

=

118.
da sua primogenita. qc:e Tupltinga.·· dade, até o ponto de ençon�

ma origem, peio U. N. S. P. = rec(;beu o nome de Mana 8& CANOINHAS: Distritos .

...,.._.,..----

'" r AmªI!�i ..h Ç���inha� ,s�d.e), �"ÇO'" \Con.�iflgÇ! l]ql- � pâi,)
,--

�

- Mas, tamber:n não dei­
xe de citar o monumento

d) soldado que caiu nos

campos' de batalha da Gran­
de Guerra. Aquele moço que

pede a todas as pessoas que
receberam listas para an­

gariar -:linhelrC), o favor de'

Outro então' opina:-
A Comissão Central Pí'Él

Obras da Matriz de Lag'_:na',

devolverem as mesmac, com

as importancias arrecadadas.

l.onia Vieira, 3'. Papanduva,
4. "Paula Pefeira, 5.· Tr€5
Barras. _

9& CONCÓRDIA :. Distritos.

'(OU REGULADOR VIEIRA)
A MUI,.HER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS COLléAS UTE_RINAS

CONTEM
,

OITO ELEMENTOS TDN I COS : ELIXIR 91.4

FLUXO-ShDATINA

·SANGUEN OL
FLUXO-SEDA TIN-A

a 'teAificação geral do'

DE PESSJAS TEM USAOa COM BOM
flESULTAíhJ O P\Jr'Ui.AR

DEf'URATlVO

Emprega-se com vantagem para
combater as 'irregularidades das
funções peri6dicas das' senhoras

ARSENIAíO, VANAOATO,
fUSfORó; 'CALem ETC.
-

TmUCO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCUlOS

A ;)ÍHI1S ataca todo o org:iDlsmo

pela sua comprovada efioácia é
mui,to receitada. Deve ser Usada

com confiança

tados,' Anêmicos. Mães 'que criam

Magros, Crianças raquiticas re-

,O Flgado, o Baço, o Coração, o

Eswmago; os PulmÕes, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Rturv a­
tismo, Cegueira, Queda do Cabe­
lo, Anemia, e Abortos. Consulte G

medico e' tome o popular
depurativo

ceberão
ELIXIR

organismo cóm o

SANGUENOL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A·llr"
e Jpíst

sae ver li e cris 4Jánll: se há rio BrAsiJ um
.

(:., '"."

ar excetencia, é pre&ístlmente o ditlJ�or
,�Do discurso pronunciado pejo srG Otavio Man�abeír4 n� imponente comi�io do P4ecambú

Eis ai, portanto- o golpe
em suas linhas gerais e. que
já SI:: acha, como -vêdes, em

franca execução. Consiste
em divid r e anarquizar, o

que se torna facílimo nas

mãos de Um. governante que
iá levou o país à fome e ao lidade, será facit de um mo­

desespero a.�ravada a' crise menta para outro impor des­
politica pela crise social, in-I ta 'ou daquela maneira o
sidiosamente deserívolvida que 'ele quer o c continuismo»

.._-_ ..

--�-----------,.--- e 29' SãO JOSÉ: Distritos. 1.'
São José (sede), 2. Agelína..
3. Garcia, 4. Rancho Quei­
mado, 5. São Pedro de AI-'
cantara. _

30� SERRA ALlA: Distri­
tos. I. Serra Alta (sede), 2.
Rio Negrinho..

CAMPO ALEGRE: Distrito .

I. Campo Alegre. .

j 31 a TIJUCAS: Dsstritos. 1.
'TJjuca!l (sede), 2. -Boiteux-
burgo, 3. Caneiinha, 4.' Ma­
jor, 5. São João Batista, 6.
Tiglpió .

NOVA. TRENTO: "Dístritos.

D·· "'fIA,.1.".11.;'" do
.

Se� 1, Nova Trento, 2. Agutt,
.' JS"". JI '",ao • ,_ 3. Claraiba, 4. Vargeado,

'O sr. Manoel Florentino e continúa tirando tudo PORTO BELO: Distritos. 1.
Machado, coletor federal, é quanto pode deste infel iz e

.
uicO eJe.ítor«J no Porto Belo,). I tapema.

um colaborador precioso do explorado distrito. sem nun- 't' na TIMBO: Distritos. 1.
Interventor Nereu Ramos. ca lhe dar cousa alguma;. E' t d Timbó (sede), 2. Arrozeira.
Sendo o primeiro a tomar, apesar de humilhado e des- . S a o -

33a TUBARãO: Distritos. '1.
aq«. posição definida ao classrficado, c nosso popu- Tubarão (sede), 2: Arma-
lado lia general Gaspar Du- 1050 e progressista rincão (Continu.ação da 2a pag.) zern, 3. Azambuja, 4. Bra-
era, entrou, desde logo em reafirmará nas urnas o seu .

ço do 'Norte, 5. Gravatal,
Intensa atividade, rnovirnen- apôio á candidatura Dutra tro. desse caminho com os Negro, 8. Correa Pinto, 9. 6 Pedras Grandes, 7. Rio
tando nesse sentido todos o.s e ao Interventor Nereu Ra- limites naru: ais entre os índios, 10. Painel. Fortuna, 8 e

•
Treze de Mai•.

seus amigos de Vila Nova, mos, porque o' sr. Manuel 1� e 4'" s,ub-Jistrltos da C�.. 22a MAFRA: Distritos. 1. JAGUARUNA: Dlstritos. 1.
Mirlm, Araçatuba ,e outras Florentino Machado co

I
pital; da! acompanha a 11- Mafra (sede), 2. Avencal, JaguarUl1a (sede), 2. San..

freguesias. A. propaganda sua antiga e sólida i�fluê;: nha �ivi5ória �os mesmos J. Erveira. gão,
desenvolvida pelo' sr, Ma- eia na Imbituba, está para' SU�.dlstlltos ate o. f1�

.

das ITAIÓPOLIS: Distritos. 1. 34a URUSSANGA: Distritos,
n(,lel Florentil1o Mé!chado tem isso se utiliz.:mdo de suas TresA pon,tes ou Sertao" e, Itaiópo!is, 2. Iraputã, 3. 1. Urussangá �séde), 2. Go­
prodUZido os mais proveito- vastas relações de ami�ade por esse Ultll�O. fiO ate a Itaiô cal, 3,' Morr9 da Fumaça,
ses efeitos em todo o vasto nesta e em todas as locali- su� foz, na oala Norte; e, 23 ORlEAES: Distritos. 1.· 4. Siderópolfs; 5. Tr-eviso.
ex-municipjo de Imbituba. dades circunv,zinhas da; pela linha do. ll,toral Orleães (�ede), 2 .. Grão Pará,
Apesélr da 'desventura que

•

ate o ponto da partIda», 3. Lauro Mulle, 4. Pindo- �ap*- + H*#i
pesa sobre a nossa gente es- Nenhum amigo e correli- Além do ter.ritório de 1 riba.
paliada nos seus direitos, gionario do operoso coletor sub-distrito da Capital, aei- 14a PALHOÇA: Distritos.• -n-. ---.�._----.

b d
-

ma ddimitado, a l2a :�vna 1 P Ih
- r d) 2 A ' I ( r'A'RIlr P-,,<RTICIPA'foe..r Jrou a a na wa autonomia federal, d�ixará de compare- '.. a oça ,se e, ' nta- � Df NOIV","OO C "'J'A<'ME 11- .�

municipal com a vitoria da cer ás urnas. Todos sufra- eleitoraLabrangerá, tambem. polis, 3. Cambirela. 4, ED- • TO.NIX.lC"IMf·NTO, etc,. '.
1

-

d 1930
. em sua totalidade, o do 4 d- d B' 5 G I pRocuRe fl' lrevo uçao' e ; apesar garão, sem eliscrepãncia, o . sea ,a e nto, . 3ropa- ( "COR R f:IO oocJlJt..ó .

do descaso do prefeito dai nome do eminente brasilei- sub distnto (Trindade) e' os ba, 6 Paulo'Lopes, 7. Que- •L._._. --:--'.
L b d I E' G dos distritos rurais de: Ca- çaba, 8. Sa-o Bonl·facl·o.

'

aguni:!, que nos a an ona ro, gl::nera UflCO aspar
d t t t D nasvieiras, Inglêses, Lagoa, 25" PORTO UNI-aO· DI'str'I'-e e es a; que sempre Irou utra.

Ratones, Recanto: e Reii": tos,"1. Perto União (seàe),tuba. 2
.

C ' ,

3 M C e
13a FlORIANOPOLlS . C

. auna,. atos
_

osta,
. .

. om 4, Poço Preto, 5, Valoes.
sede no PalaclO da JU"tlça, 26" R.O DO SUL: Distritos,
Juiz da 2a Va�a. l.. Rio do Sul (se:le), 2.

�ssa zona eleitoral i:lbran- Lontras, 3, Pouso Redondo.
ger,a. todo o excedente, ter- 4, Taió, 5. Trombudo Cen.
lltoi Ia do l' sub-dls tnto da traI.
CapitrJ. nÃo atnbuido a an­

tenor e, mais os territórios
dos.2 e 3 sub-distritos (Es­
treito e Saco dos' Limnes)
e ainda,'o ao distr:to r'ural
de Caiacanga

',}
14" IBIRAMA: DIstritos. 1.

Andaraí lbirama (sede), 2. Gustavo
Richard, 3. José Buiteux, 4.

•• Presidente Getulio.
Rto de Janeiro 15' INDAIAL : Distritos. 1.

lindaial (sede), 2, Apiuna,
3, A�culfa,

I .

RODEIO: Distrito, 1. Ro­

Ideia, 2, Benedito Novo.
16a ITAJAI: Distritos, 1.

_iiiiiíiiiiiiõiiiiiiii iiiíiiiiii �..._;;;;;:: Itaiai (sede), 2 Ilhota, 3 I
LUIZ Alves, 4. Penha.

CAMBORIU: DIstrito. 1.
Comboriu

17' JARAGUA DO SUl.: Dis-
da pessoa que o procurou jlritoS.

1. � arag�a do Sul

atingir por meio de um ex- (sede), 2. Corupa.. .

horbitante procedimento ha- 18- JOAÇABA: Dlstntos. 1.

bituado aos exce�sos. mas J oaçaba
. (sede), 2. Agua

que felizmente. causou ge- Doce, 3. Catanduvas, 4.

ral 'repulsa na Laguna Tra- Herciliópolis. 5; Ibicaré, 6,
ta-se apenas de um ato in- I ranl, 7. J abara, 8, PQnte
iustificavel oriundo de uma

Serrada.

índole ranc'orosa e persegui- 190.. JOINVllL Distritos, �,
dora iá tantas vezes eviden- J omvde -(sede), 2,. Guaraml._
ciad� em outros casos. rim, 3. Plrabeiraba,

.

200. LAGUNA: Distritos, 1.
Laguna (sede), 2. Imbituba,
3. Mil'!m, 4, Pescaria Bri1-
va, 5. Ribeirão Pequeno.

IMARUI: Distritos.!. Ima­
rui, 2. Praia Redonda, 3,
Rio d'Una, 4, Vargem do
Cedro,

.

DR. VINICIUS DE O-LIVEIRf\

o golpista por
excelencia
Falou-se e fala-se em gol­

pe e golpismo, mas a gran­
de verdade cristalina é que,
se ha no Brasil um golpista
por excelencia, é precisamen­
te o ditador, que só tem vi­
vido de golpes e ainda ago­
ra está vibrando mais um

sob o qual iâ nos encontra­

mos, sem que muita gente
Q perceba ou queira perce­
ber, A manobra, entretan­

to, ai está. E cumpre des­
mascara-la para que a Na­
ção ainda em tempo sé pre­
vina' e se defenda. Quan­
'der, em presença das condi-

ções catastróficas a que o nir as forças armadas. que
país foi levado, a tanta hoie mais do que nunca pre­
gente se impõe ,a união dos cisam estar unidas. Propôs
brasileiros sem distinção de a candidatura do seu minis­
partidos ou de condições tro da Guera, mas; ao' mes­
sociais para salvar a Patria, mo tempo que a lançou, es­

é evidente que o ditador se tabe!eceu a confusão, fazen­
esforça per desuni-los, ati- do aparecer por toda parte
rando uns contra os outros, o

-

«Queremos Getulio», 0-

para pescar em águas tur- pondo-se ás correntes demo­
vas. craticas, com o Brigadeiro
A candidatura Dutra á frente, congelando a can-

Lançada, pela União Na- didatura de seu próprio mi­

cional, numa eclosão de an- nistro da Guerra e principal
seios patríoticos, a candida- sustentáculo do. seu regime,
tura : do maior-brigadeiro Agrada por outro lado o co­

Eduardo Gomes, o que acu-: munismo, que havia sido
diu desde logo ao sr, Getulio até ontem o principal objeti­
Vargas? Foi procurar desu- vo das suas perseguições e,

tendo recusado aos operarias I ral proclamada satisfatoria
um direito essencial e que por gregos e troianos e vo­

não lhes
. pode ser negado tada e aperfeiçoada pela re­

camo o direito de greve, presentação nacional. Fez­
anda agora entretanto a ba-. se por decreto nova lei, ou
fej ar movimentos grevistas, que melhor nome tenha,
tudo no intuito ele provocar uma lei de ocasião, cheia
um dissidio, por ventura 'de aiçapões e de armadilhas
ainda mais profundo, envol- para confundir, embaraçar,
vendo civis

_

e militares e do

I senão tornar írnpossivel o

qual possa tirar algum pro- pronunciamento do povo.
veito. incrivel, ínverosstmíl.] Tínhamos milhões de elei­
Não há nada por-ém inveros-I tores já qualificados segundo
sornil tratando-se do sr. Ge- a lei antiga, de quem os ti­
tulio Vargas, quando esta tulos foram iulgados tão
erp jogo a sua obcessãc de bom pela nova legislação
perpetuar-se no poder. que bastará requerer apre,
A nova Lei Eleitoral sentando um deles para que
Tínhamos uma lei eleito- se receba um dos novos .

... - .,.. - - • .. .. •• .. ., ... .. .. ... ... .. .. ..

Noticias de Iresciuma -

I·e
Antversario» FATOS E NOTICIAS IMBITUBA, de 24 junho de 1945

.. ... .. .. ..

ADVOGA no Cível e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran­
.ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros servicos atinentes á sua profissão
ATENDE aos interessados nA sua residência á Avenida 7 de

. Setembro n. 2r8, no Cartório do Crime, á A'venida Aristi­
liano Ramos n. 79 e tambem no Prédio do Fórum.

COMENTARIOS LEVES,

Por que 'não" lhes dar vali­
dade para o voto, quando é
evidente que em 90 dras não
se processará devidamente
a qualificação eleitoral?

O golpe está a

caminho

e pela crise econõmíca de
proporções tremendas que
pode avolumar-se, como aliâs
em parte i á se acha pela
ação depressiva, desenvolvi­
da pelo confusionismo do
govêrno. Nem de outro
modo se explicaria o feno­
meno, o como que .descase
geral quanto á solução. do
fato. Acredita o ditador que
as duas candidaturas se

irão tornando inviaveis,' e

levada a questão da sucessão
a um certo pé de ínsolvabi-

FlROIVIOTOR FlUBL.ICO

RIO .DO SUL
TEL.EF'ON&:Si:.56, 71 &: 1_

Santa Catarina

Transcorreu no 15 o ani-
versa ia do' sr. Addo Cal- ASSINATURAS REDAÇÃO E RESPONSABILIDADE

SERViÇOS DEdas Faraco, comerciante, in- Carmerio Santana Guimarães
dustrial e proprietario neste E ANUNC lOS (Completa autonomia politica) REPORTAGEM
município, onde é figura de

A•••••••••••••••••••••;..A *_., ;e; .��
prestigio na sociedade. . '

- �ez anos no dia 19 0- ge em Lauro,M�I!er"e pre-IE....
sr. Arfstídes Mendes, agen- sidente do Dlret?, �o do P'I ....

te daSul America Capita- S. D, no rnumcrpio de Or� '.

lização nesta cidade. leam., .' ,

. -

.

'

.

'
- No dia 24, a senhori- Segundo os comentarias, d4denha Dalrey Rovaris, elemen- sua visita teve caráter po- -

_
to de destaque. e auxiliar liticc, pois, ha «qualquer
da importante firma comer- corsa � no sero do diretoria
cial Faraco

.

Gosta &. Cia. que ele preside contra o

Ltda' prefeito J osê Antunes Ma-
- No dia 25, a gentil tos.

.

Olga Angeloni, dileta filha
do sr_. Elias Angeloni, pre­
feito do municipio ,"

-

"" .

.intensa 4.tívi-- I
e-------

poJiti&4

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varios cursos de

Extensão Universit::ria

ManoeJ StremeJ

Restaurante
FamiJiar

Hospital São
10sé

O hospital São José des
ta cidade adquiriu duzentos
e cincoenta e cinco mil cru"
zeiros em Títulos da Sul
America Capitalização S/A.

.

Aniversariou-se no dia 17.
o sr. Manoel Strernel, alto
funeionsrio da SATMA e

pessoa bem relacitmada no

meio industrial.

Baile de Chita
-, o aristocratico Clube do Acaba de ser inaugurado
Comércio realizou em sua ótimo retaurante, afim de

- séde, á praça Ncreu Ramos; atender ás necessidades que
invulgar baile de Chi ta. to- dia a dia se tornam mais
mando parte nessa encanta- Imperiosas, O Novo' restau:
dora festa toda a socieda- rante funciona em prédio
de local. Cresciuma viveu ,próprio, mantendo um car­
uma das mais .festivas noi- dápio -apetitoso.
teso

. No dia 30 será 'relilizado
o imponente baile' da VltÓ'
ria. Para esse acontecimen- Encontra-se nesta cidade
to o Clube do COrPerclo fez

o jovem estudante Rui
,

dlstnbLllr convites, especiais Hulse. filho do sr. Heriber-
em t(Jdo sul-Catarlne05e.

to Hulse. O dIstinto moço
Agué:llda-se com bastante' é aluno dei Ginasio Para­

anSiedade a presença do sr,
nae lse de Curitiba onde

N R '

h (, ,

ereu amos, que sela 0-
cursa o terceiro ano cientl-

menag7?do' pela socledade:- fico, encontrando-se tntre I�OIS Jazz-band�, abnlhanta- n6s em gÔZ0 de férias re-
rao a festa.

gulamentáres,

Rui H�Jse

DR. Uf\NIO M. C. DE OLIUEIRF\
DO PlIONTO SOCORRO, NA CAPITAL FEDERa

Cirurgia-Partos-Clinicit de Adultos-Senhoras
e Crianças-Péle -Sifi I is -:-Doen ças Venereas

concorrencia.

.� Diversões CONSUlTOR lO:
Um _republicano

Rua Leopol,do, 314Cresciuma conta presen­
temente com dois parques
de diversões e uma compa­
nhia teatral na �éde do nll,l­
nicipio, havendo bastante

O s�. Abdio Paulo, ,repu­
b}icano da velha guarda,

Telefone,. 38-7122
Scgu"da, - Ouartas " Sextas

da. 12 ás 15 horasJamai� transigiu na sua. e T.rça. - Ouinta. c S.b.dos
conhecida conclu ta.

.

da. 9 IS 12 hora.
..

Em Cresciuma, onde re­

side ha de;zenas de anos, é
bastante querido e de 'jes·
cacada persona lidade social.
O progresso da bonita cida·

çie múit'o lhe deve, pois
mumer05 que beneficios tem

prestado á publica adminis- 'V.I·O·. lenel-atração, Trabalhador incan-
savel. é o sr. Abillo Paulo
um bandeirante. do preigres- O tenente João Genuino
so cresciumens�" . Leite, honrado agente da
De seu - bJls�' tem saicIo Capitania do Porto na La­

muitos bene! icios para a cio
guna, é um homem que, pe­

dade qu� de tanto 5.onha ver. lo seu carater, probidade e

engrandecido polidez, goza de sincera. e
R S d 'd d d

No momento "em que 'a ampla estima, não somenteegres ou a CI a e e .

.,

.

,.
'

L d politica nacional p:rlCllta, o nessa culta e hospitaleiraaguna, on e Se· encontra-
Ab l' PI' dh d· Add C 1

sr, I 10 dU o aguar a cidade, como aqu. i, na Im-va a Ias, o sr. o a-

d F sereno o rumo a seguir, co· bituba. Causou extranheza,d:s sua a��:�. a�sop�;,:neha�� mo obediente soldado do porisso, a insólita atitude
seus filhos Addo Vania de antigo Partfdo Republicano ..

Aquino Faraco e Adda Lea- E' um dos. poucos aqui que

trice Faraco. ambos' estu- demonstra repulsa ao cQue·
dantes do Ginasio' Lagu- remos».

Atenderá, brevemente, no Hospital «Miguel Couto.
er:n IBIRAMA, ex-Hamônia - Santa CatarinaVisitantes

iJustres
Chegou aeompanhado do

corunel Macedo Soares,' o

general Anapio Gomes<; Co­
orden dor da Mobilização
Economica. Depois de visi-

.

tar o Departamento Nacio­
nal da Produção Mineral,
segUiram' ambos para Urus­
sanga, com seleta coml[i va.

inutil

Ree-ressou

-21& lAGES: Distrito. 1.
Laies (sede), 2. Anita Ga­
riboldi, 3. Antonio Inacio,
4. Ba&aina ôo Sul, 5. Ca­
pão Alto, é. Caru. 7. Cerro

. nense.
•

Dr. VaJdir

Cotrim
Esteve nesta cidade o

dr Valdir Cotrim, diretOr

,e rente da Organização La-

27a SãO FRANCISCO DO SUL:
Distptos 1. São F rancico
do Sul (�ede), 2. Garuva,
3, Saí.

AUQUAR-I: DistrÍtos 1
Araquarí, 2 Barra Velha,
3. I tapccú

28a SãO JOAQUIM: Distri-

Ito�. I. São Joaquim (sede),
2 Cambaiuva, 3. Urubici', I_4. Uiupema

CORREIO DO
Jornal independen�e noticioso

Direçãll: Dr.1040 de OJiveir4
--,-e--

,e o RR E I o DO SUL.
E' o semandria de mdior circulaçdo em SEdo Cdtdr.i_na
PARA ANVNCIOS E PROPAGANDA,' NÃO HA, NO

ESTADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃO

Assinaturas: POR ANO � •••• '. •• CR$ 20,00
POR SEMESTRE.. • •• CR$ 10,00

.

-e--

Lêr o <Correio do Sul. é lêr o jornal de
maior divulgação da terra cataririe�se

REDAÇÃO E OFICINASI-I RUA 13 DE MAIO, 3 -- CAIXA POnAl, 3�.
TELEFONE: DIRETORIA, 86

LAGU.NA'" - Santa Catarinà

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



«O Maximo Problema Que Se Nos Depara E'
Da Recuper�ção Definitiva Da- Liberdade»

* «'Não creio que o ,!ovêrno sotinho, sem &umplicidade do' povo, sem a slia submissão e o seu desamor por si mesmo,

POIS" por maiores que sejam os recursos ímpedir a v�ntaae popullJr de manifestar..se peJo voto rodeado das '!aran ..

tias elementaresdo fi'!il!lu,decJara o Bri,!adeiro Eduardo Gomes, no seu discurso aos brasiJeiros no Estadio do Pacaembú

Uma das passagens do I nomica e á_ justiça social, póde figurar a existencia da dos poderes e na .definição tado a tecnica iurídica, e fundamentais do homem, aos beneficios da civiliza-

sensacional discurso no Pa- como fórmulas de evolução democracia. dos direitos e garantias dos para que o regime da ldga- definidos, pelá revolução ção -:- se há de incorporar,

caembú, proferido pelo br i- para consagrar o principio individuas. Quante ao pri- lidade domine todos os or- americana e pela revolução através de soluções adequa-

gadeíro Eduardo Gomes ps- igualitario. A liberdade, a DRr a essa ultima um meiro encargo, o futuro Par- gãos, aptos a resguarda-la francesa. As «quatro liber- das e de garantias expres-

ra todo o Brasil: que me refiro, é a que re- sentido organico importa lamento, desde que assuma, com a defesa constante da dades» do Presidente Ro· sas, como a dó seguro em

R�cuperação da liberdade ,sulta = conceito de digní- em d�sciplinar. a liberdade em sua plenitude, o poder supremacia da.Constituição. osevelt foram por ele expli- todas as fases da vida, ao

Idade aa pessoa humana; através do Estado, com- soberano derivado da inves- Quanto ao segundo encargo, I cadas e desdobradas em estatuto interno dos Estados

O máximo problema, que concerne, antes do mais, á I pondo as suas instituições I tidura, se inspirará, com I ha de ser sensivel, como varias e inesqueciveis 'dis-l modernos, quando êles pro-

.

se nos depara, é o da recu- autonomia de espirita. Sem de forma a permitir não se certeza, no farto material de todos esperamos, ás contri- cursos, e á mesma orienta- moverem, na reconstrução

peração definitiva da liber- essa autonomia e sem a interrompa o. espontaneo nossa experiencia, para que buições da sabedoria poli- ção obedeceu a Conferencia da paz, a revisão dos seus

dade; porque dêle depende- prescrição da violencia. co- processo de desenvolvimen- o sistema representativo se tica dos povos cultos, apro- do Trabalho de Filadelfia, códigos básicos, para ada­

rão todos os outros, com, mo instrumento de escalada to social. A função das

r
restaure em suas linhas veitando os ensinamentos da O principio - de oportuni- ptá-los ás exígencias idea­

plexos e relevantes, que di- ao poder ou do triunfo Constituintes consiste, pri- principais, com o aprimora- época para reinterpretar dades iguais para todas as listas, oriundas dos nivela­

zem respeito á ordem eco- coactivo das idéias, não se macialrnente, na ordenação mento que lhe tem empres- economicam nte os direitos criaturas e d4J igual acesso mentes da guerra universal.

comicio, em rede
Difusora de São
ceus do Brasil

................... ,. -"""'_ ,. _
- ..

.Foi uma realização magnifica

ORAPAZ que vende'l bém á ctvil.zação. E' um neios estéreis, sem murros I ral nos homens. Todos somos

.

gilete ou gravata, bandoleiro escrito. Não lhe nem descomposturas. Tudo culpados, sem excessão, do

de mesa em mesa, I falta nem o chapéu de palha em ordem tudo decente. que sofremos. Elevêrno-nos

na leiteria. O homem do abas arnples á moda de Lam- Está aí: Os desgraçados moralmente, primeiro, sem'

Para II transmissão da. =:;> .

� ---� --
u _n - - P�-::= bilhete da sorte grande. O pião. Eu iâ tive ocasião de não vêem como conseguir o quê não alcançamos o

palavra dos lideres demo- engraxate. O gari. O jorna- ouvir êsse rei do cangaço tu- nada dêsse jeito. Mas con- ideal da existência feliz,

craticos no grande comicio CO'-rreio do 5".J leiro. O camelô. Todo ês- rista, em gasoso veraneio fiam na maldade humana, igual, pura, fraterna,

no Estádio do Pacaembú, .., se bando esfarrapado que cá na capital. Dizia pala- e aquilo é algum golpe que Ora, se o que se promete,

em que pela primeira vez anda dia e noite; á venta- vrões em público, esconiu- se trama ... Vão entendendo nesses dias turvos, no Bra-

falou ao publico o briga- Semanario Independente * 1Jirecão: João de Oliveira de, como se estivessem todos rando govêrno e Miséria. patavina, pois, de coisa sil, é politica diferente, se

deiro Eduardo Gomes, na ----
-

" em casa, pela Avenida Rio Evocou o nome de Carlos alheia a seus ínstlntos, fe- o que se visa é tão só ga-

campanha da U D. N., foi Redação e

OfiCinas, LAGUNA-Santa Oatarina I A
N O X I I Branco, sorri, agora, numa Prestes, como se tratasse charn os olhos, continuando rantir ao pobre o pão de

Rua 13 de mele 3
.

f d d d' AI h I
mobilizada a maior rêde c Pcstel, 34.Tel.'86 DOMIN.GO, 24 de junho de 1945 . NUMERO 6 8 O só esperança. Esperança que de algum santo ou Deus ... o sonho da vida arta, a ca a Ia que e e c ora pe as

de emissoras do país, em vem a galope. Pois vem a Gente assim, como podia barriga cheia de estourar ruas, conforme deu a ene

cadeia com a Radio Difu- cavalo. E' Luiz Carlos Pres- deixar de comparecer ao es- um dia... <, tender o chefão esquerdista

sara de São Paulo. Não pertence ao par ... teso Pergunte-se ao ptimei- tádio de S. lanuário, para O Comunismo é o fantas.' fala�do ao _povo,. �?r que

Alem das diversas emís- -ro esfomeado na rua ;
.

nem a espetacular discurso do dê I arnbícto- persiste entao a Ideia dete-
. ma esses san 105 .

C.
saras associadas, outras es- tido cOlDunista precisa perguntar! Apenas seu Iider e talvez Cristo Re- O di b t f dor de

norante do omunismo?

tações de radiá de diversos' dar ensejo a que êle de- dentar 7 Go;taram. Bateram ���'las err:a f�go.enO verme. .

Para encobrir, a angus-

Estados, como de serviços Tesoureiro dos Correios e I sejam quais ferem as revi- sernbuche. Noutro dia, um I palmas. Se compreend=arn, Ilha simboliza apenas sangue,l t�a atual do pals, basta o

de alto-falantes, em todos Telegrafas na Laguna, che- revoltas politicas, o sr. Pe- começou para mim: . I ahl, isso, duvido.. q;(
,

sangue a escorrer barbara-
feretro da. tristeza r:t0rtal

os pontos do país,. transmi- fe politico de Pescaria Bra- dro Francisco continúa e-E' moço Avida t,a' Comunismo para êles quer mente. Como se derramou que vai nas alma.s. Nao se

.

d d
,. -

di
.

d .. envolva a realidade num
tiram a reportagem o

I va,
sen o a maior tôrça continuará sempre o mesmo, ruim Mas o home vem aí izer: os riCOS ce erem o

na revolução marxista que
'

'f' I" I' I
'"

d
. ,

ue possuem ao obres Só R trapo enxovalhado. san-

magm ICO espetacu o CIVICO. e e.tora no munrcipio, e o acata o e querido por todos. Daqui seis anos nós tudo tá t!I .

s pç • em 1917 desgraçara a us-
,

As emissoras associadas, sr. Pedro Francisco da Silva Ainda agora, em contáto b
1,

pode ser tal. E não enxer-L, C 1924 barbo- grento e profano que causa
em.

t f d ._
sra, amo e� ". pesadelo ás concíências ho-

que transmitiram a iorna- um cerreligionario leal do conôsco, informa-nos Pedro Sempre que esbarro um gam oudra h arma
e ut:ri tava nos sertoes .do Brasil nestas

"!i

da do Estadia do Pacaem- interventor Nereu Ramos. Francisco Que o sr. Eroti- tipo descalço, escabelado, fe- que_:er e ora para ou ra, Central, com a coluna ter-
.

bú, foram as seguintes'. Ao apôio desse politico, que des GuimarÚ3 não pertence dorento _ já sei. E' comu- sen�o pela f�rçlJ, pelo .assaI. riveI de Prestes. São exem- ===========

Radio Difusora de São é homem modesto, e bom, ao
.

partido comunista, não nista. 'jai falar em Prestes. to. a propriedade pnva�a pIos, recordações impressio- Consagradanuma
Paulo (ondas longas-e cur- vive, desde muitos anos, a esteve na reunião do Arajé, Certo indivíduo carrancu-

VlOham esperando ,no COVil, nantes, funestas, que se!.' .

tas); Radio Tupi, do Rio; situação local. Os adversa- nem lhe assinou' a ata. E do passeia com ar arrogante
feras deSCritas para o bote. não apagam nunca da me- iVibrante demons­

Radio Tamoio, do Rio (on- rios, por outro lado, não ha dias, quando a fotografia em plena cinelanaia nas �ar- �gora, e5cutam d.a �r�- m6ria. O.Com'�nismoA é .um tração de civismo,
das longas e curtas); Radio hostilizam o sr. Pedro Fran- de Prestes foi exposta na d�s movimentadas. Para, pna boca do revoluclonano mal. CriOU ImpaClenClas.

Farroupilha e Radio Difu- cisco; ao contrário, sempre vitrine do estabelecimento instante a instante, num número 1: escancarada mi- rancores. Deseios máus de (Conclusão da la pág.)
sara, de Porto Alegre; Radio o estimaram e estimam, Ceres, não se deve isso ao t b

.

I
.

t'
G R

ges o so erano, em meld a agrosamente para o mun- vmgança ragtca. gesto .gentil e presdestinado
uarani e adio Mineira, dadas as suas qualidades sr. Erotides Guimarães, mas calçada. De c'tiado em pu- do, através mais da boa Imprescindivel, portanto, E

de Belo Ho' t' R d' m
.

d
-

'I
a duardo Gomes: o para-

nzon e; a Ia orais e eoraçao e carater. a seu amigo sacio comercia, nho, em manga '.:Ie camisa, vontade çie sua excia.' o pre- desfazer hoje o complexo
Sociedade da Bahia, de Está semple prontó a fazer que a mandára colocar ali. I

,.

d d G I V lf
.

d b d' quedas, em que - se resolveu

S I d R b
ca ça caquI «pescan o sirí�, si ente etu ia argas, que ma azeJo o po re; o Igno- um foguete ro,iado ao ce'u

a va ar; adio Baré, de o em, prestativo e amavel, h' I b b I d
.

f
A . .

t" J
C me os, o ruto aca oc a- os micro ones, mesmo, en- rante, que ve. tnlUS Iça, cn- límpido, e que desfraldou a,

Manaus; Ra::lio Clube dQ conciliador e honesto, aiLi· Merece-nos fé a paiavra do olha num lampeio cri- tenda-se - um ponto frisan- me no bem estar dcs outros,

Ceará; Radio Poti, de Na- dando a uns e outros na do sr. Pedro Francisco, ra- minosc:> os ,que passam e te: as reividicações, os ape- e quer arruiná-los pelá vio-
Bandeira Nacionál, foi pau-

tal Rio Grande do Norte sua esfera de aç-c
- .

C
sar, mansa e suavelTiente

, .. a ,sem se zall por que consignamos a

I
riem. alado imóvel sinis- los de fome e sêde devem lencia· desesperada. A so-

. ,

':, R�dio �oiana,. de p�eocupar com pa�ti?arismo a informação, certo
.....
de que tro, deixa-se ficar aIÍ, tro- ser feitos sentado. Sem agi- ciedade é imperfeita enquan-

na tribuna de honra ani-

GOla�, fOI a unlCa
_ emlss?ra 'E pOrlSSO, sem dUVida, que, representa a verdáde. pêço vivo ao transito e tam- tação confusa, sem espero to houver a inferioridade ge-

nhando-se o nosso Pavilhão'

aSSOCiada que nao pode ���
f

. nas mãos limpas de Eduar-

�n�itir ama�if� re- .

�ri#�e+rla*�#**rirl*ri�� �Gom�.Em�u-imUn�

�o:���e��c;�����e n�riV��� AO DR. JO-A-O' DE OLIVEIRA, O bilhete de um .expediciona- ��ca���r�vt�����ij::, se�
de energia elétnca, por mo- rl·o. da La·guna.

sua intuição de eternidade.

tivo de um acidente.
8 N_ação sabe, pe!a voz .do

- Do bravo sargento lagu-, veito' a oportunidade para, como da senhorita Maria, que re,ccbeu do senhor sa..
seu povo, e pelo simbolo de

nense MIto F d
.

Ih h
' I sua Bândeira, que Eduardo

Dr. Vaol'o de OJl'vel'ra
I n omeca,. a enVlar- e as min as since.- Ligia, pela Faculdade de bios ensinamento� e que se G

F E B b f
orr.es reponta a chama

'.
. ., re.ce emas o se- rAS elicita:;:ões, extensivas Filosofia. confessa wmamente agrade ..

gutn�e bilhete, escr�to em á �ua digna esposa dona' Assim que a F. E. B. re- cido, _ Milton Fonsu;a, Dr,,-Vinicius de Oliveira ����!��te da nossa imorta-

Genova
,_ . QUltl�a, pela formatura, no tornar ao Brasil, espero. vi- Sargento, 400 F. E. B."

:- cAo_ dr. Joao de Olt- ano fmdo, de seus distintos sitar minha fami'lia, naLa-' ADVOGADO O magnifico comicio do

velra, a�radeço. a p��hcação filhos drs. Vania de Olivei- guna, podendo ent ão abra- Sta. Catarina Rio do Sul
Pacaembú, abrindo a luta

Rio de Janeiro do cart�o que enViei daqui ra, médico, e Vamiré de, ça-lo pessoalmente.
Leiam sempre ,civica preparatoria do pleito

���������_ da Italta, bem como apro- Oltveira, economista, oem Do expedicionario patricia CORREIO DO SUL Idas. urnas, çonsa)Jrou O
;.:: Candidato Nacional.

A transmissão do
comandada pela
Paulo, cobriu os

MÉDICO
Consultorio :

RUA LEOPOLDO, 314
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IGREJA E O MOMENTO O comunismo
.
e o nazi..facismo

D
o

VJ'i.g�rosÕdma�festo Cde- bem o .la9° espir{tual que I o ex�ostb em comentários I funções não deliberadas por duz. a .home� a um .animal[ com a outrd os ,meios que, lo substit"l'ram por massa·s,om alme e arras. a- deve eXistir entre o homem' antenores, a conclu'5ão do si ·pelo seu entendimento h .J·-d d
'"

mara consagra um capuulo d d" . _

' , grega riO, e a umantws e a c� o ou tarde, porão .em que
-

I d
.

I ' . .. -
.

e o po er
,

IVIOO. manifesto nao podia ser,
ou pelo seu sentimento, um rebanhj, I perigo ou destruirão a sua .

sao ag omera os .care·

eSfec�a ; ;ustl.flca�ao, .da I
A ordem mlral em tGdas senão esta:

. nerlhuma ideo- mas por determinação es- Uma doutrina, ta. I vai de. obra". I.cedorcs de vo�tade própria,
at t� e a gre!a Catolica as sO�I.e�ades tem por base logia extremista pode for- tranha ao seu proprio eu. L

COIntra a com�ntsmo, o fas- a relaço de dependencia necer os fundamentos de E' o que em termos pre enco.ntrol daop' exi7amúnto O na'zl'smo, o fascI'smo e

ogo, instituiram governos

c smo e o nazismo. entre o ser humano e o I d
.

I d' d'
' ,maglstra o Ia : c: ma

� positivamente rivais da li}'
Todas eS"Ias ideal' .

d "'J- h' d
seu

I
uma ar em sacia Igna e Ç,ISOS, se chama a supressão doutrina ou construção so- o 'Comunismo inventaram berdade do homem, que se

d h
-

.

1
agias cria ar.. ao a ar em mo- nossa grandeza. prática da personalidade e cial que negue a intern'a e dolos pala, fanatl'zanda as

escon ecem ou pe.o menos ral sem o pressupost cl O f
.'

. . . ....

'
.'

subestl'mam os.:l· 't' I - . .

o e uma que o aClsmo, o nazls- das liberdades. mdIV10Ual'5. essencial conexão com Deus massas, esquecer a divini- apura pela sua autonoml's
Irei os ma- re açao esplrltual entre um mo e especo 1 S' l' d"

.

lienaveis da pessoa, direitos e outro Esta I - .

Ia me�te ? COm�-' e _o matefl� Ismo e

tais,
de tudo que se refere ao zação humana e petl'ificá- espiritual, condição essencial

imprescritiveis sendo que a

.

d'
-

re �çao atua ntsmo pratrcam e a so;:duçao doutnnas polttlcas proscre- homem, ou prescinda delá, las nesse t:squecimento. Eles

prime-ira, engoifado no ma: cO��e���l Iça0 (Sme q�a.. do homem a� estado pura- ve a. realià�de do espirito

I segue.car:ninho
errado; e, 'ao suprimiram dos ambientes

á preservação dos direitoS

terialismo, desconhel,;e tam. ra 5es e

a es�as conslde- r:nente mecar:tlco, a �ma pe- e 8 !mortalidade �os seus tl}E:smo tempo �ue constrói ,de sua atuação o povo, que inalienaveis dCl genero
-

hu-
ç tendo se em vista ...a do organismo SOCial, com destinos. claro e·sta que re- Com uma das maos, prepara é coletividade pensante, e mano.

ANDARAI

--

não deve faltar em casa alguma !

Joinvile
(Marca Registrada)
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